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RESUMO 

 

 
CARMO, William Júnio. Benchmarking da produção de leite, avaliado no município de 
Bambuí-MG. Orientador: Prof. Dr. Flávio Moreno Salvador. Dissertação (Programa em Pós-
graduação em Mestrado Profissional em Sistemas de Produção na Agropecuária) UNIFENAS 
– Universidade Jóse do Rosário Vellano - ALFENAS - MG, 2009.            

                                                     

          O presente trabalho teve como objetivo a avaliação de benchmarking da produção de 
leite, com o levantamento de dados no estado de Minas Gerais e no município da cidade de 
Bambuí/MG. A análise foi feita dentro de um sistema de produção intensivo com animais em 
pastejo, com o objetivo de levantar a produção de leite no município de Bambuí, 
dimensionando as diferenças de produtividade, a competitividade e a sustentabilidade da 
exploração pelos estabelecimentos, que são benchmarks do município e do estado. A partir 
dos dados levantados e as amostras da pesquisa, utilizou-se a técnica do benchmarking, 
interno e externo, para levantamento das variáveis. Constatam-se diferenças de desempenho 
em termos de produtividade através do benchmarking entre as diversas unidades produtoras 
de leite no município de Bambuí e Minas Gerais. Em virtude das características das unidades 
benchmarking do município de Bambuí e do estado, o estudo demonstrou que a produção da 
cadeia produtiva de leite do município em relação ao estado e em linha o Brasil, é 
economicamente competitiva e sustentável apesar da grande diminuição do número de 
produtores de leite dentro da região do município. 
 
 
 

Palavras-chaves: Avaliação de Benchmarking;     Sistemas de Produção;    Produção de Leite. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

CARMO, William Júnio. Benchmarking of milk production evaluated in Bambuí Minas 
Gerais, Brazil. Adviser: Prof. Dr. Flávio Moreno Salvador. Dissertation (Professional 
Master’s Degree Program in Farm Production Systems). UNIFENAS - Universidade José do 
Rosário Vellano – Alfenas - MG, 2009. 

  

 

            This paper evaluated the benchmarking of milk production with a survey of data in the 
state of Minas Gerais and the city of Bambuí, MG. The analysis was performed within an 
intensive production system with animals on pasture, with the purpose of surveying milk 
production in Bambuí to establish differences in productivity, competitiveness and 
sustainability of farms which are benchmarks of the city and state. The data and the samples 
of the research were submitted to the internal and external benchmarking technique for 
assaying the variables. Differences of performance in productivity were observed by 
benchmarking several milk production units in Bambuí and Minas Gerais. In face of the 
characteristics of the benchmarking units of the city in relation to the state, this study showed 
that the milk productive chain of the city in relation to the state and the country is 
economically competitive and sustainable, despite the significant decrease in the number of 
milk producers in the Bambuí region. 

 

 

 
Word-keys: Evaluation of Benchmarking;    Systems of Production;    Milk production. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A conjuntura atual caracterizada principalmente pela competitividade e 

sustentabilidade mostra que o momento é de se analisar o ambiente antes de qualquer novo 

investimento. Assim é necessário refletir e compreender as necessidades do negócio, para 

melhor traçar as estratégias do mesmo. A  pecuária mineira passa por uma real recuperação 

com a melhoria dos preços dos produtos, tais como carne, leite e derivados. Enquanto que, em 

contrapartida, os custos de produção também estão aumentando. 

Uma técnica aplicável a qualquer ramo ou setor é o benchmarking, onde seu uso ocupa 

destaque e posição de liderança para várias atividades, devido ao estudo de suas ações e 

práticas, demonstrando a melhoria do desempenho do próprio setor da atividade. 

É um método que substitui a técnica da “tentativa e erro”, pela qual o sujeito do 

processo de benchmarking - seja ele indivíduo ou uma empresa – procede à identificação do 

indivíduo que se destaca e ocupará posição de liderança em determinado setor de atividade. 

O presente estudo utilizará essa técnica consistindo na aplicação do benchmarking à 

cadeia produtiva do leite, dando ênfase ao sistema de produção intensivo em pastejo, com 

foco na comercialização da produção, que se converte em meio de obtenção de renda 

monetária. 

Será decorrente desse universo, o benchmarking do Estado de Minas Gerais e as 

unidades produtoras de leite do município de Bambuí/MG, que têm como característica um 

grande potencial em relação à pecuária leiteira e o Estado, destacando-se no cenário rural 

brasileiro por um amplo território formado por pequenas unidades produtivas familiares e um 

dos berços da exploração da terra.  

Nesse contexto, o município de Bambuí, desde 1720, se caracteriza como universo da 

agricultura familiar através dos quilombos do campo. 

 A cidade de Bambuí, com aproximadamente 23.000 habitantes, está localizada no 

centro-oeste mineiro, próximo à Serra da Canastra, onde nasce o rio São  Francisco. Ainda 

hoje conserva o predomínio da agricultura familiar e se mantém como uma  das maiores áreas 

rurais de produção dentro da economia da região.  

              Nesse sentido, houve mudanças no aumento da competitividade do mercado interno 

entre as áreas produtoras de leite e averiguar  se com a desregulamentação do mercado de leite 



e a abertura do mercado internacional, houve concentração de produção ou tendência de 

redução. 

 Com isso, o estudo tem como objetivo geral analisar a competitividade na cadeia 

produtiva de leite das pequenas unidades produtoras em relação às de maior porte e a análise 

do desempenho da pecuária leiteira no município da cidade de Bambuí /MG, dentro do 

sistema de produção com animais em pastejo. 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O MERCADO DO LEITE 

 

A estrutura do mercado de leite é bastante complexa, em virtude do elevado número 

de agentes econômicos que atuam no sistema e da multiplicidade de canais de 

comercialização. Segundo Gomes (2006), “a abertura econômica, desregulamentação do 

mercado de leite fluido e a estabilização da economia, causaram grandes mudanças não só no 

mercado, mas no agronegócio do leite como um todo”. 

Segundo Zooc (2007), “a produção mundial de leite foi estimada em 515,8 bilhões de 

litros, no ano de 2005, sendo 70% desse volume produzido na Europa e na América”. Existe 

uma tendência de redução da produção de leite nos países desenvolvidos e de crescimento nos 

países em desenvolvimento. As áreas de maior concentração da produção de leite não são 

distribuídas de forma homogênea no país, devido às características de cada região. 

Segundo Carvalho (2006), o Brasil é o sexto maior produtor de leite do mundo e 

cresce a uma taxa anual de 4%, superior à de todos os países que ocupam os primeiros 

lugares. Respondemos por 66% do volume total de leite produzido nos países que compõem o 

MERCOSUL. 

O Estado das Minas Gerais é o maior produtor de leite do país, devido às 

características geográficas e climáticas do estado, aliadas ao bom desempenho produtivo do 

plantel do estado; mas, com o cenário atual de recuperação dos preços recebidos pelo produto, 

muitos produtores estão se reestruturando e investindo na atividade, pois apesar das 

dificuldades existem produtores dispostos a persistir na atividade, mesmo que tenham que 

sanar contas passadas para obter o lucro desejado. Segundo Marion (1996), “empresas rurais 

são aquelas que exploram a capacidade produtiva do solo através do cultivo da terra, da 

criação de animais e de determinados produtos agrícolas”. Tais empresas rurais necessitam de 

fontes sólidas de renda, mesmo que com baixa margem de contribuição, mas que  a médio ou 

em longo prazo sejam sustentáveis, para que consigam continuar produzindo, obtendo 

razoável renda, fortalecendo ainda mais a economia da região e do país. 

Além da sua importância nutritiva e na economia, o leite desempenha um relevante 

papel social, principalmente na geração de empregos. Segundo ABCZ (2008), “o país tem, 

hoje, acima de um milhão e cem mil propriedades que exploram a produção de leite, 



ocupando diretamente 3,6 milhões de pessoas. O agronegócio do leite é responsável por 40% 

dos postos de trabalho no meio rural”. 

A tendência de produção de leite para os próximos anos é de um aumento mundial do 

volume produzido, principalmente nos países em desenvolvimento onde existem condições 

climáticas favoráveis para a atividade, permitindo o pastejo dos animais na maior parte do 

ano, diminuindo os custos de alimentação, mão-de-obra e de capital empregado. Mas, em 

contrapartida aos baixos custos existentes na produção de leite brasileiro, nos países 

desenvolvidos, como na União Européia, os produtores contam com subsídios, que os 

colocam em uma confortável posição, tendo garantia de preço e mercado. 

No segmento produtivo, destacam-se a reestruturação geográfica da produção, a 

redução do número de produtores, a ampliação da coleta a granel de leite refrigerado e a 

liberalização e diferenciação de preços da matéria-prima, como, por exemplo, o pagamento 

aos fornecedores baseado no volume produzido e a qualidade do leite. Está se baseando em 

exames rotineiros efetuados pelo laticínio para análise de micro e macronutrientes do produto 

e suas possíveis contaminações. 

A redução do número de produtores de leite, principalmente a partir dos anos 1990, 

gerando concentração da produção, é outro fator de mudança no mercado nacional de leite. 

Segundo Gomes (2006), “os maiores produtores estão respondendo por parcelas cada vez 

maiores da produção nacional, e os menores, por parcelas cada vez menores”. Em termos de 

abastecimento, a produção brasileira não mais se caracteriza como sendo uma atividade típica 

do pequeno produtor. Atualmente, os estratos de pequena produção continuam com muitos 

produtores, porém com participação relativa pequena.  

O potencial produtivo do setor e suas vantagens comparativas em relação a outros 

países produtores e tradicionalmente exportadores são grandes e deverá ser trabalhado 

intensamente, tanto pelo governo como pela iniciativa privada, possibilitando que o leite 

exerça seu importante papel social. 

 
 

 

 

 

 

 



2.2 SISTEMAS DE PRODUÇÃO INTENSIVA EM PASTEJO 

 

O potencial do sistema de produção intensiva com animais em pastejo no Brasil é 

muito grande, por apresentar um enorme território caracterizado por clima tropical (ASSIS, 

1997). Segundo Gomes (2006), mais de 50% da matéria seca fornecida aos animais é 

proveniente dessas pastagens. Devido a esse fato e também à baixa necessidade de o produtor 

ter investimentos com infraestruturas, esse sistema apresenta o menor custo de produção 

quando comparado aos demais sistemas de produção (SANTOS 2001). 

As forrageiras tropicais apresentam crescimento estacional marcante, com mais de 

70% da produção de matéria seca realizada no período de primavera-verão. A pressão de 

pastejo deve variar ao longo do ano, procurando equilibrar a oferta e a demanda de nutrientes 

para o animal (ASSIS, 1997). Em sistemas bem conduzidos em diferentes regiões do Brasil, a 

combinação de pastos manejados com altas lotações e vacas especializadas suplementadas 

com concentrado, têm permitido produções entre 4.000 a 7.000 kg de leite/vaca/ano e 10.000 

a 26.000 kg leite/ha/ano (SANTOS, 2001). A produção de leite eficiente é totalmente 

dependente da boa conversão do pasto em leite, e há três importantes fatores que determinam 

a produtividade em uma fazenda de leite com animais em pastejo (HOLMES & WILSON, 

1984): 

a) Crescimento de pasto de boa qualidade e em grande quantidade;  

b) Alto consumo de pasto pelo rebanho;   

c) Eficiente conversão da forragem consumida em leite. Todos estes fatores são fortemente 

influenciados pelo manejo e estoque de forragem. 

O sistema intensivo é aquele que utiliza uma menor quantidade de terra, há 

investimentos na formação de pastagens, há visitas constantes de veterinários, o gado é de 

melhor qualidade genética e, além da alimentação normal, há suplementação alimentar.  O 

sistema intensivo pode ser a pasto ou a confinamento. O sistema intensivo em pastejo é aquele 

em que o pecuarista investe no plantio e manutenção das pastagens, oferece um capim melhor 

e complementa com o sal mineral. O sistema em confinamento, atualmente, é utilizado na fase 

de engorda e produção de leite e de forma geral pode ser entendido como a concentração de 

uma determinada quantidade de gado em uma área demarcada. Essa pastagem é fonte de 

nutrientes, mais econômica em qualquer parte do mundo e, além dos aspectos econômicos, a 

utilização mais racional das pastagens auxilia na preservação dos recursos renováveis e 

permite a produção de leite sob condições mais  naturais ( HOLMES, 1995). 



Para concluir, segundo o IBGE em 2005, a pastagem fornece toda a alimentação 

volumosa durante o período chuvoso, e, para o período da seca, têm sido desenvolvidos vários 

trabalhos usando principalmente a cana corrigida com uréia e as silagens de campineiras, 

pastagens e culturas tradicionais como alimento volumoso que é fornecido entre as ordenhas. 

 

 

2.3 CONCEITOS DE BENCHMARKING 

 
O benchmarking é um instrumento valioso para os produtores, porque aborda 

comparações, levantando a eficiência, sendo identificadas as unidades produtoras  de melhor 

desempenho (TUPY & YAMAGUCHI, 2001). 

A técnica do benchmarking é um instrumento de pesquisa, planejamento e gestão 

organizacional. Seu objetivo é compreender por que existem os vários graus de desempenho e 

como o maior grau de desempenho foi obtido, sendo externo ou interno, e também mudar uma 

organização de modo a melhorar seu desempenho para realização de seus objetivos. 

O benchmarking no foco de planejamento e ação olha a maneira de como qualquer 

bem, produto ou serviço é produzido e procede a uma tentativa de aprender com outras 

organizações, principalmente com as líderes em seu ramo de atividade, as práticas mais 

avançadas e com quem produza de acordo com os padrões de excelência em termos de 

qualidade, produtividade e rentabilidade.  

Segundo Watson (1994), a técnica de benchmarking consiste em se fazer comparações 

e procurar imitar as organizações ou unidades produtoras, concorrentes ou não, que 

desempenham de maneira excepcional alguma prática, procedimento ou processo, quando 

comparadas as outras organizações ou unidades produtoras. Assim, benchmarking significa 

copiar alguma prática, procedimento ou processo benchmark, o qual passa a representar o 

ponto de referência ou padrão a ser imitado ( MAXIMIANO, 2002 ).  

Além disso, a utilização da técnica de benchmarking procura entender as melhores 

práticas e processos para alcançar os melhores objetivos (ZAIRI & LEONARD, 1995). 

Essa técnica tenta entender e aprender como a organização produz e o que lhe confere 

vantagens competitivas e desempenho superior às concorrentes em seu ramo de atividades.  

A identificação de benchmarks, que é o fenômeno de comparação, sendo externos ou 

internos, são os elementos essenciais da metodologia de benchmarking, onde o primeiro 

refere-se às medidas de excelência para o desempenho comparativo em um grau maior. O 



segundo refere-se às lacunas no desempenho das organizações internas, sem abrangência com 

a de grau maior. A magnitude da lacuna de desempenho relativo entre a própria organização e 

a líder de processo viabiliza a identificação dos processos ou atividades de processo 

específicas que servirão como capacitadores de desempenho e que devem ser mais 

investigadas. E, por último, os processos ou atividades capacitadoras referem-se ao por que da 

organização líder obter um desempenho excepcional e produzir seus resultados excepcionais. 

Segundo Maximiano (2002), a utilização da técnica de benchmarking compreende 

cinco etapas: planejamento, análise, integração, ação e maturidade. 

Na etapa do planejamento, definem-se quais serão as melhores práticas a serem 

pesquisadas e posteriormente, copiadas. Para tanto, é necessário selecionar o produto ou o 

processo a ser comparado. 

A etapa da análise envolve o processo da coleta, estudo e interpretação dos dados 

pertencentes à organização. Onde se deve procurar entender as práticas benchmarks, (Por que 

o benchmark é melhor? Em que se baseia sua superioridade? Quais de suas práticas podem ser 

copiadas e implementadas?) e determinar as diferenças através da comparação efetiva com a 

organização benchmark. 

Na etapa da integração dos resultados, segundo Zairi (1995), as informações 

resultantes da aplicação da técnica de benchmarking, são utilizadas para definir as 

modificações a serem realizadas no produto ou processo que foi comparado, sendo necessário 

obter aprovação das informações provenientes da aplicação da técnica de benchmarking. 

No estágio da ação, ocorre a implementação das modificações necessárias para 

melhorar o desempenho da organização ou unidade produtora. Para cumprir o objetivo dessa 

etapa, deve-se colocar em prática os resultados de benchmarking, avaliando continuamente a 

implementação das práticas, dos processos e dos procedimentos benchmark, para prever as 

modificações e divulgar o progresso. 

Por último, a etapa da maturidade, quando a unidade produtora ou organização passa a 

incorporar e consequentemente aprimorar continuamente as melhores práticas, podendo se 

dizer que ela encontra-se no estágio de maturidade. A concretização dessa fase ocorre à 

medida que outras organizações ou unidades produtoras passam a se interessar pelo processo 

ou produto que foi copiado. 

Nessa mesma linha, a metodologia do benchmarking consiste no estabelecimento de 

medidas que indicam excelência de processo usando padrões objetivos e na capacidade de 

aprender e melhorar o próprio desempenho a partir da adaptação das atividades que 



produziram os resultados excepcionais alcançados por outrem. Pode, portanto, ser entendido 

como um processo contínuo de comparação com parâmetros de excelência de desempenho, 

resultando em medidas de desempenho comparativo, introduzindo modificações que 

permitem melhorar o próprio desempenho( MAXIMIANO, 2002 ). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
A metodologia empregada na investigação da atividade leiteira para o 

desenvolvimento desse estudo foi fundamentada em  três momentos: primeiro, foi realizada 

uma pesquisa bibliográfica, nas bibliotecas da Universidade José do Rosário Vellano - 

UNIFENAS – ALFENAS/MG, entre agosto de 2008 e dezembro de 2008; na PUC-MINAS – 

ARCOS/MG, entre janeiro de 2009 e junho de 2009; na FASF/UNISA – LUZ/MG, em agosto 

e setembro de 2009. Nesses períodos, levantaram-se dados oficiais referentes aos Censos 

Agropecuários do IBGE, da EMBRAPA e também dados da Pesquisa Pecuária Municipal, 

para que fosse possível a realização do “benchmarking” externo e parte do “benchmarking” 

interno, abordando os assuntos relativos ao tema.  

Os dados foram obtidos pela rede de coleta do IBGE, mediante consulta a entidades 

públicas e privadas, produtores, técnicos e órgãos ligados direta ou indiretamente à produção, 

comercialização, industrialização, fiscalização, fomento e assistência técnica à agropecuária. 

A coleta de dados baseia-se num sistema gerenciado pelo agente de coleta do IBGE, que 

obtém os informes e subsídios para a consolidação dos resultados finais. A unidade de 

investigação da Pesquisa da Pecuária Municipal é o município. O efetivo dos rebanhos tem 

como data de referência o dia 31 de dezembro do ano de 2006. 

           No segundo momento foi realizada uma pesquisa quantitativa, com coleta dos dados 

das unidades produtoras de leite, sendo uma amostra do município de Bambuí. 

           No terceiro momento, foram realizados os cálculos e as construções das tabelas e 

mapas, executando-se a implementação do trabalho, com a compilação do conteúdo levantado 

a partir das pesquisas realizadas.  

           A realização do processo de benchmarking interno foi realizado a partir de dados 

obtidos através de uma pesquisa de campo com uma amostra de doze unidades produtoras de 

leite, identificadas como as de melhor desempenho em relação à produção. Foram seguidos os 

indicadores: produção; produtividade por animal; produtividade por unidade produtiva; 

produtividade por unidade de área e a produtividade por pessoa ocupada, sendo feita a 

comparação dos resultados da pecuária leiteira bambuiense e de sua unidade de benchmark 

interna com o desempenho das unidades produtoras de leite que representam a excelência no 

estado e no país. 

 

 



Por ser limitada a dimensão das amostras, a pesquisa realizada viabiliza uma 

identificação aproximada dos benchmarks da produção de leite no sistema intensivo em 

pastejo  no município de Bambuí, considerando-se a identificação desses benchmarks para a 

melhoria do desempenho da pecuária leiteira bambuiense. 

As coletas desses dados foram de grande importância para delimitar o objeto desse 

estudo e analisá-lo. Para Ruiz (2002), “a pesquisa de campo consiste em observar os fatos da 

maneira como eles ocorrem, na coleta de dados e no registro de variáveis relevantes para a 

análise”. Este tipo de pesquisa permite que se estabeleçam relações entre determinadas 

condições, dependentes ou não de eventos. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A seguir, serão apresentados cálculos, tabelas e mapas referentes à avaliação com 

todos os comentários acerca de seus resultados finais. 

 

4.1 “BENCHMARKING EXTERNO” DA  PRODUÇÃO MUNDIAL DE LEITE 

 

A produção mundial de leite bovino foi de 560,5  milhões de toneladas em 2007, 

sendo 66% desse volume produzido na Europa e na América. A expansão da produção tem 

registrado crescimento maior nos países em desenvolvimento, com destaque para os países 

asiáticos e latino-americanos.  

Esse volume está distribuído por todo o mundo com processos produtivos 

heterogêneos entre diferentes países. Países mais desenvolvidos, em geral, possuem 

produtividade mais elevada e maior escala de produção. A pecuária leiteira dos Estados 

Unidos e da União Européia é reconhecida mundialmente como “benchmark” do sistema de 

produção de leite fluido em toneladas, obtendo produções de 9,26 a 12,9 litros de leite por 

vaca/ano. A pecuária leiteira da Nova Zelândia lidera o mercado mundial com 1/3 de 

participação, por produção de leite por vaca, sendo aproximadamente duas vezes maior que o 

Brasil e o intervalo de partos serem seis meses menores que no restante dos países. 

Esse padrão de referência se dá pelo pasto ser de extrema qualidade, produzindo leite a 

pasto a baixo custo. Um ponto importante para esse feito é a correção e adubação do solo com 

fósforo e nitrogênio de maneira correta, e outro ponto é um programa de melhoramento 

genético, onde os produtores desenvolvem um indicador econômico usado na seleção de 

touros. 

Se Nova Zelândia constitui padrões de referência mundial para a produção de leite em 

pastejo, a identificação de benchmarks da produção de leite no Brasil é algo novo e encontra 

uma série de dificuldades, por existirem diferentes sistemas de produção adotados e diferentes 

tipos de forrageiras empregadas, incluindo pastagens tropicais, pastagens de verão e pastagens 

de inverno, que se diferenciam amplamente dos termos da digestibilidade e capacidade 

nutricional. 

 

 



Conforme Tabela 1, houve evolução na produção de leite bovino entre 1997 e 2007, 

com ênfase na América e na Ásia. 

           

     

 
 

Em 2007, a produção de leite bovino representa 83,5% da produção mundial, 

registrando uma queda de 5%  em relação a 1997, em decorrência do grande crescimento da 

produção de leite de cabra e de búfala no período, representando 14,9% da produção mundial 

de leite. Em relação ao leite bovino, o continente europeu permanece como o principal 

produtor mundial, respondendo, em 2007, por 37,1%  da produção mundial. Embora sua 

produção registre uma queda de 2,4%  entre 1997 e 2007, a produção do continente americano 

registra crescimento de 17,20% e passa a representar 28,7% da produção mundial. Os maiores 

avanços são encontrados, contudo, no continente asiático ( + 39,5%) e na África ( + 29,6%). 

Conforme a Tabela 2, que compara o desempenho de vinte e três países produtores de 

leite, os Estados Unidos, com uma produção de 84.189 milhões de toneladas em 2007, 

constituíam o principal produtor mundial de leite de vaca, e o Brasil, com uma produção de 

25.327 milhões de toneladas, ocupava a sexta colocação mundial. 

 

 

 

 

 

 



      
 

Esses vinte e três países respondiam por 83,5% da produção mundial de leite bovino. 

A Índia dispunha do maior rebanho leiteiro, com 38 milhões de cabeças, o Brasil ocupava a 

segunda colocação, com 25.327 milhões de cabeças. Em termos de rendimento, os Estados 

Unidos ocupavam o primeiro lugar, com uma média de 9.219 litros/vaca/ano, e o Brasil 

ocupava a 21ª colocação entre os países considerados. 

Conforme a Tabela 3, considerando a população de cada país produtor de leite bovino, 

verifica-se que a primeira colocação em produção per capita de leite por ano pertencia, em 

2006, à Nova Zelândia, com uma produção média 3.503 litros de leite por habitante. Os 

Estados Unidos caíam para a oitava colocação, com uma média de 272 litros de leite por 

habitante por ano, enquanto o Brasil ocupava a 13ª colocação, com uma produção média de 

134 litros de leite por habitante. 



       
 

Sobre o consumo mundial de leite fluido, referente ao ano de 1998, revela-se um 

contraste, mesmo quando se consideram apenas os treze primeiros selecionados para esta 

comparação. Entre 1998 e 2006, o consumo de leite fluido cresceu na Nova Zelândia 

(+14,48%), na Austrália (+ 3,85%), na Ucrânia (+ 4,10%), nos Estados unidos (+ 6,25%) e no 

Brasil (+ 16,52%), diminuindo nos Países Baixos (- 8,01%), na França (- 6,40%), na 

Alemanha (- 0,29%), na Polônia (- 3,68%), no Reino Unido (- 3,60%), na Federação Russa (- 

3,13%), na Argentina (- 23,9%) e na Itália (- 9,22%). O México apresentava consumo per 

capita equivalente a 87 litros/ano, a Índia a 31 litros/ano e a China a apenas 6 litros/ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



4.2 “BENCHMARKING EXTERNO” DA PRODUÇÃO BRASILEIRA DE LEITE 

 

            No segmento produtivo, destaca-se a reestruturação geográfica da produção, a 

redução do número de produtores, a ampliação da coleta a granel de leite refrigerado e a 

liberalização e diferenciação de preços da matéria-prima, como, por exemplo, o pagamento 

aos fornecedores baseados no volume produzido e na qualidade do leite. 

A redução do número de produtores de leite, principalmente a partir dos anos 1990, 

gerando concentração da produção, é outro fator de mudança no mercado nacional de leite.  

Segundo Gomes (2006), “os maiores produtores estão respondendo por parcelas cada 

vez maiores da produção nacional, e os menores, por parcelas cada vez menores”. Em termos 

de abastecimento, a produção brasileira não mais se caracteriza como sendo uma atividade 

típica do pequeno produtor, atualmente; os extratos de pequena produção continuam com 

muitos produtores, porém com participação relativa pequena. 

O potencial produtivo do setor e suas vantagens comparativas em relação a outros 

países produtores e tradicionalmente exportadores são grandes e deverá ser trabalhado 

intensamente, tanto pelo governo como pela iniciativa privada, possibilitando que o leite 

exerça seu importante papel social. 

Como se pode verificar através da Tabela 4, houve uma redução do número de 

estabelecimentos produtores de leite no país em relação ao censo de 1996, que era de 

1.810.041, da ordem de 469.144 ( 34,99%) estabelecimentos a menos.  No ano agrícola de 

2006, esses estabelecimentos tinham um plantel de 20,9 milhões de vacas ordenhadas ( média 

de 15,62 animais por estabelecimento) e produziram mais de 21,4 bilhões de litros de leite. 

Esses números representam uma produção individual média anual de  1.023 litros de leite por 

vaca ordenhada/ano e, apesar da redução do número de estabelecimentos produtores de leite 

no país entre 1996 e 2006, o plantel de vacas ordenhadas cresceu 52,62%, a produção de leite 

brasileira cresceu 19,54% e a produção individual aumentou 10,23%. 

A Tabela 4 também revela que o maior número de estabelecimentos produtores de 

leite do país concentrava-se na região Sul ( 30,75%), e a região Sudeste ( 22,88%) ocupava a 

terceira posição. Já em número de vacas ordenhadas, a região Sudeste ( 37,14%) ocupava a 

primeira posição. Em relação aos dados de 1996, todas as regiões tiveram aumento de 

produção, com exceção da região Sudeste, que apresentava um declínio de 0,17% em termos 

da representatividade de sua produção dentro do conjunto no país.  

 



 

    Tabela 4 Produção Brasileira de Leite por Regiões ( 1996/2006)  

 
 

Os resultados do Censo Agropecuário 2006 mostraram que a estrutura agrária 

brasileira, caracterizada pela concentração de terras em grandes propriedades rurais, não se 

alterou nos últimos vinte anos. A manutenção da desigualdade na distribuição de terras se 

expressa na comparação das informações nos três últimos censos agropecuários. 

Na Tabela 5 encontra-se a comparação entre 1985, 1995 e 2006. As propriedades com 

menos de 10 hectares ocupavam apenas 2,7% (7,8 milhões de hectares) da área total dos 

estabelecimentos rurais, enquanto os estabelecimentos com mais de 1.000 hectares 

concentravam mais de 43% (146,6 milhões de hectares) da área total em ambos os três censos 

agropecuários. Focalizando-se o número total de estabelecimentos, cerca de 47% tinham 

menos de 10 hectares, enquanto aqueles com mais de 1.000 hectares representavam em torno 

de 1% do total, nos censos analisados. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 5 Área dos Estabelecimentos rurais ( 1985/2006)  

 
 

Em termos da produção de leite, de acordo com o censo do IBGE  ( 1998/2007), 

conforme a Tabela 6, o primeiro lugar continuava com a região Sudeste (37,53%), e a região 

Sul  (28,74%) mantinha a segunda colocação. 

Todavia, em relação aos estados com maior representatividade de produção, o estado 

de Minas Gerais da região Sudeste se mantinha em primeiro lugar com 27,84% de produção 

nacional e  em segundo lugar, da região Sul, com 11,26% de representatividade dentro do 

país. 

Os aumentos mais significativos da produção de leite entre 1998 e 2007 ocorreram nas 

regiões Norte ( 85,71%) e Sul ( 70,26%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



               Tabela 6 Evolução da Produção de Leite nos Estados ( 1998/2007)                                          

  
 

Esse contraste revela a principal diferença existente de produção leiteira na região 

Sudeste, que, de acordo com a Tabela 7, segundo a fonte do IBGE de 2007, coloca o estado 

de Minas Gerais em primeiro lugar no ranking de produção anual de leite,  com 7.275 milhões 

de litros de leite ano.  

           

 

 

 



 

       Tabela 7 Ranking da Produção Anual de Leite por Estado ( 2007)  

 
         

Quanto à produtividade por vacas/litros, em termos estaduais, a região Sul se destaca 

em primeiro lugar, com o estado de Santa Catarina, com uma produção de 2.321 litros/vaca, e 

a região Sudeste já aparece com o estado de Minas Gerais no quinto lugar, com 1.463 

litros/vaca. Em relação à produtividade por litros/habitantes, o ranking novamente se 

diferencia, colocando a região Norte, com o estado de Rondônia em primeiro lugar, com uma 

produtividade de 487 litros por habitante, e em segundo a região Centro-oeste, com o estado 

de Goiás com uma produtividade de 467 litros por habitante. A região Sudeste, com o estado 



de Minas Gerais, ocupava a terceira posição com uma produtividade de 377 litros por 

habitante. 

As figuras abaixo sintetizam a produção de leite e a produtividade por animal, por 

mesorregião e microrregião  do Brasil. 

A figura 1 destaca a produção leiteira do país, principalmente as regiões Sudeste, 

Centro-oeste e Sul, que  apresentam uma produção anual superior a 1 bilhão de litros.  

 

FIGURA 1 - Produção de Leite por Mesorregião do Brasil ( 2007). 

 
 

A figura 2 torna mais nítida uma concentração de áreas na região noroeste de Minas 

Gerais e Sul de Goiás, no que diz respeito à produção de leite, com produção anual superior a 

130 milhões de litros. 

Segundo o IBGE, são identificadas 137 mesorregiões no país. Também identifica 558 

microrregiões, onde das 28 microrregiões com produção de leite superior a 130 milhões de 

litros, 13 situavam-se no estado de Minas Gerais, 6 no estado de Goiás, 3 no estado do 

Paraná, 2 no estado de São Paulo, 2 no estado do Rio Grande do Sul, 1 no estado de Santa 

Catarina e 1 no estado de Rondônia. 

 

       

 



 

FIGURA 2 - Produção de Leite por Microrregião do Brasil ( 2007). 

 
A figura 3 apresenta a produtividade de leite por animal, revelando a vantagem 

comparativa de algumas regiões da região Sudeste, por causa de sua produtividade ser 

superior a 2.000 litros por animal/ano, em comparação com o restante do país.  

 

FIGURA 3 - Produtividade Animal por  Mesorregião do Brasil ( 2007).   

 

 

          



 

 

A figura 4 tem como referência as microrregiões do país, e apresenta vantagens 

comparativas de certas áreas dos estados do Rio Grande do Sul e São Paulo, por apresentarem 

uma produtividade média anual por animal superior a 2.000 litros. 

 

FIGURA 4 - Produtividade Animal por Microrregião do Brasil ( 2007). 

            
 

No período analisado (de 1996  a  2006), as importações de produtos lácteos tiverem 

aumentos e baixas muito grandes no Brasil, sendo que entre 1996 e 1998, o volume de 

importações brasileiras de leite e derivados aumentaram 49 milhões de litros, atingindo seu 

pico máximo de 135 em 1998, quando o volume importado em 1996 era de 86 milhões de 

litros. Já entre 1998 e 2006, ouve uma redução drástica, decrescendo  10,38 vezes as 

importações brasileiras de produtos lácteos – uma queda de aproximadamente 119 milhões de 

litros no período. 

 

 

 

 

 



4.3 “BENCHMARKING EXTERNO” DA PRODUÇÃO DE LEITE EM MINAS 

GERAIS 

 

A produção de leite em Minas Gerais é de grande importância no cenário nacional. 

Segundo o Censo Agropecuário de 2007, atualizado em dezembro de 2008, o Estado era o 

primeiro produtor nacional que representava 27,84% da produção brasileira. 

Além de menor custo, os sistemas de produção nesta região podem suportar um menor 

preço do leite para sua sobrevivência. São menos vulneráveis às crises do mercado de lácteos, 

em razão da maior flexibilidade de serem conduzidos, com forte predominância para o gado 

mestiço europeu-zebu e utilização de pasto como alimento principal, de custo mais baixo, por 

não ser necessário oferecer alimento volumoso no cocho durante a época das águas.  

            Na figura 5 o número de cabeças efetivo (em mil cabeças), por mesorregião, onde a 

região do Campo das Vertentes apresentava um número efetivo de rebanho menor que 500 

(mil cabeças). As regiões do Jequitinhonha e do Vale do Mucuri, apresentavam um número 

entre 501 e 1000 (mil cabeças). As regiões da Central Mineira, do Noroeste de Minas, da 

região Metropolitana de Belo Horizonte, do Vale do Rio Doce, da Zona da Mata e do Oeste 

de Minas apresentavam números  entre 1001 e 2000 (mil cabeças) efetivas. A região do 

Sul/Sudoeste de Minas  e do Norte de Minas apresentava números entre 2001 e 3000 (mil 

cabeças). Somente a região do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba apresentou um número entre 

5001 e 6000 (mil cabeças). 

FIGURA 5 - Número efetivo Total de Bovinos ( mil cabeças ) por mesorregião em Minas 

Gerais. 

          



 

Na figura 6  a Produção de Leite ( milhões de litros) por mesorregião, onde as regiões 

do Jequitinhonha e do Vale do Mucuri apresentavam produção entre 101 e 200 milhões de 

litros de leite. As regiões do Norte de Minas e do Campo das Vertentes ficaram entre 201 e 

300 milhões de litros. As regiões do Noroeste de Minas e do Vale do Rio Doce entre 301 e 

400. A região Metropolitana de Belo Horizonte apresentava uma produção entre 401 e 500 

milhões de litros. As regiões da Central Mineira, do Oeste de Minas e da Zona da Mata entre 

501 e 600. As demais regiões  Sul/Sudoeste de Minas, Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e 

Minas Gerais apresentavam suas produções entre 901 e 1100 milhões de litros de leite. 

 

FIGURA 6 - Produção de leite ( milhões de litros ), por mesorregião em Minas Gerais. 

 
 

Na figura 7, o efetivo de vacas ordenhadas (mil cabeças), por mesorregião, onde as 

regiões do Vale do Mucuri, do Jequitinhonha e do Campo das Vertentes estavam entre 100 e 

200 mil cabeças ordenhadas, vindo em seguida às regiões do Noroeste de Minas, da região 

Metropolitana de Belo Horizonte entre 201 a 300 mil cabeças. As regiões da Central Mineira, 

do Norte de Minas, do Vale do Rio Doce e o Oeste de Minas, entre 301 e 400 mil cabeças. As 

regiões da Zona da Mata, entre 501 e 600 mil cabeças, e as demais regiões, entre 701 e 800 

mil cabeças de vacas ordenhadas em Minas Gerais. 

 

 

 



FIGURA 7 - Número Efetivo de Vacas Ordenhadas ( mil cabeças ), por mesorregião em 

Minas Gerais. 

 
 

Na figura 8, a produtividade animal ( litros/vaca/ano), por mesorregião, onde a região 

do Jequitinhonha apresentava produtividade entre 500 e 700 litros/vaca/ano. A região do Vale 

do Mucuri apresentava produtividade entre 701 e 900 litros/vaca/ano. A região do Norte de 

Minas apresentava produtividade entre 901 e 1100 litros/vaca/ano. A região do Vale do Rio 

Doce apresentava produtividade entre 1101 e 1300 litros/vaca/ano. A região do Sul/Sudeste 

de Minas apresentava produtividade entre 1301 e 1500 litros/vaca/ano. A região 

metropolitana de Belo Horizonte e o Noroeste de Minas apresentavam produtividade entre 

1501 e 1700 litros/vaca/ano. A região da Zona da Mata, Campos das Vertentes e Central 

Mineira apresentavam produtividade entre 1701 e 1900 litros/vaca/ano. As demais regiões do 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e Oeste de Minas apresentavam produtividade entre 1901 e 

2100 litros/vaca/ano. 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 8 - Produtividade animal ( litros/vaca/ano), por mesorregião em Minas Gerais. 



 
 

A figura 9,  o Tamanho Médio da Atividade Leiteira ( Litros / Estabelecimentos / Dia), 

por mesorregião em Minas Gerais, onde a região do Norte de Minas apresentava média menor 

que 20. A região do Jequitinhonha apresentava média entre 21 e 35. Já na região da Zona da 

Mata a média ficou entre 35 e 50.  Na região do Vale do Mucuri, a metropolitana de Belo 

Horizonte e Vale do Rio Doce, a média ficou entre 51 e 70.  A região do Sul/Sudeste de 

Minas e Zona da Mata ficou com médias entre 71 e 100.  As regiões do Noroeste de Minas, 

Campos das Vertentes e Oeste de Minas tiveram médias entre 101 e 130. Somente a região do 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba ficou com média entre 131 e 160 de tamanho médio da 

atividade leiteira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 9 - Tamanho Médio da Atividade Leiteira ( litros/ estab. / dia ), por 

mesorregião em Minas Gerais. 



 
 

 

A tabela 8 demonstra os principais indicadores da pecuária leiteira em Minas Gerais, 

apresentando dados pelas mesorregiões e microrregiões do estado em comparativo com os 

resultados dos censos agropecuários de 1996, 2003 e 2007, onde revela que, no Estado, a 

produção de leite têm sido crescente.   

 



 
                        

Conforme a tabela 9, entre 1996 e 2007, o crescimento na produção correspondeu  a 

29,89%, mas em contrapartida, no mesmo período, o aumento do rebanho ordenhado no 

Estado foi de 31,96%. 

 



 
 

Entre 2003 e 2007,  a produtividade média estadual permaneceu em 1.463 

litros/vaca/ano, que, comparado com parâmetros internacionais, permanece baixa, contra o 

rendimento médio de 9.219 litros/vaca/ano dos Estados Unidos. Comparados com o 

rendimento médio do Brasil, 1.224 litros/vaca/dia, a pecuária leiteira no estado de Minas 

Gerais registrou, nesse período, ganhos de 1,95 %. 

  

 

 

 



 

4.4 “BENCHMARKING EXTERNO” DA PECUÁRIA LEITEIRA: MINAS GERAIS E 

O BRASIL 

 

                 A análise do desempenho estadual levou em consideração a produção de leite, nos 

níveis municipais, microrregionais e mesorregionais. No processo da análise do desempenho 

nacional, levou se em conta os níveis: estadual e regional. As duas análises têm por referência 

os dados do Censo Agropecuário (IBGE, 2006) com cinco indicadores, sendo produção; 

produtividade por animal; produtividade por unidade produtiva; produtividade por unidade de 

área e a produtividade por pessoa ocupada. 

                 Na tabela 10 abaixo são apresentados os índices da pecuária leiteira de Minas 

Gerais: 

1 

Os dados apresentados acima, no que se refere à produção de leite no estado de Minas 

Gerais, aparecem com frequência a mesorregião do Sul/Sudoeste de Minas, mas também 

mostra as quatro microrregiões ( Patos de Minas, Frutal, Janaúba e Montes Claros) e os cinco 

municípios distintos que ocupavam a posição de primeiros em relação aos cinco indicadores 



da pecuária leiteira considerados: Pompeu,Patos de Minas, Porteirinha, Rio Pardo de Minas e 

São Francisco. 

Também em 2006, os dados revelaram que o estado de Minas Gerais possuía uma 

mesorregião que apresentava produção anual superior á 1.187.509 milhões de litros de leite e 

ocupava a segunda posição entre as principais mesorregiões produtoras de leite do país – a 

mesorregião do Sul/Sudoeste de Minas. Também possuía uma microrregião que produzia  

mais de 93 milhões de litros de leite e ocupava a 33ª posição entre as principais microrregiões 

produtoras de leite - a microrregião de Montes Claros. 

Em relação à produção brasileira de leite, de acordo com os dados da página 

www.sidra.ibge.gov.br, através de uma análise sobre a pesquisa da pecuária municipal em 

2006, observam-se os seguintes resultados: 

No que se refere ao volume de produção, segue na tabela 11 abaixo:    

 
   

No mesmo contexto, na tabela 12, segue relação sobre o indicador de produtividade 

por animal. 

 
 

 



 

 

 

Já na tabela 13 abaixo, apresenta-se a produtividade por estabelecimento: 

 
 

Na tabela 14, demonstrou-se a produtividade média por unidade de área: 

 
Na tabela 15, os resultados foram  sobre a produtividade por pessoa ocupada em 

atividades agropecuárias: 

 
 



                 Vale ressaltar que, em 2006, a mesorregião do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba 

continuava sendo a maior produtora de leite do Brasil, com uma produção de 1,5 bilhões de 

litros de leite (  6,69% da produção brasileira ) e o estado de Minas Gerais, com 7 bilhões de 

litros, praticamente 28% de toda produção brasileira. A microrregião de Toledo – PR  também 

continuava a ocupar a primeira colocação em termos de volume de produção de leite, com 

uma produção de 134 milhões de litros. Já a microrregião de Ponta Grossa-PR continuava na 

liderança microrregional, no que se refere ao indicador de produtividade por animal, 

registrando uma média de 4.607 litros/vaca/ano. 

               Nota-se que, em se tratando de volume de produção, produtividade por 

estabelecimento e produtividade por pessoa ocupada, Minas Gerais teve grande permanência 

dentro da pecuária leiteira brasileira, e em produtividade por pessoa ocupada em atividades 

agropecuárias, o município de Patos de Minas foi o primeiro com uma produtividade de 56,3  

( litros/pessoa ocupada/ano). 

              Assim sendo, estes dados sugerem que, além da produção leiteira de Minas Gerais, 

ocupar a primeira colocação entre os estados brasileiros, os indicadores de produtividade de 

seus municípios, microrregiões e mesorregiões estão muito acima das médias nacionais e 

regionais. 

 

 

4.5 “BENCHMARKING INTERNO” DA PRODUÇÃO DE LEITE NO MUNICÍPIO 

DE BAMBUÍ 

 

 

4.5.1 História e Localização Geográfica do Município 
 

 

Segundo o IBGE, Censo Agropecuário de 2006, o município de Bambuí situa-se no 

centro-oeste mineiro, próximo à Serra da Canastra, onde nasce o rio São Francisco. Região de 

cerrado e predominantemente rural. Os primeiros exploradores das terras de Bambuí, João 

Veloso de Carvalho e Antônio Rodrigues Velho, vieram de Pitangui para se dedicarem à 

exploração de ouro. Durante a ocupação das sesmarias, enfrentavam a resistência dos índios 

caipós e dos escravos aquilombados. O povoamento mais intenso só se verificou depois das 

entradas iniciadas em 1765, com dezenas de pessoas.                                                        



  O distrito foi criado com a denominação de Santana do Bambuí, por alvará de 23-01-

1816 e por lei estadual nº 2, de 14-09-1891, subordinado ao município de Formiga e Piumhi. 

Elevado à categoria de vila com a denominação de Santana do Bambuí, pela lei provincial nº 

2785, de 22-09-1881, desmembrado os municípios de Formiga e Piumhi. Constituído de 

distrito sede instalado em 17-01-1885, sua emancipação ocorreu em 10 de julho de 1886. 

                Segue, no mapa 10 segue a localização da cidade de Bambuí. 

 

FIGURA 10 - Localização do Município de Bambuí dentro do Estado de Minas Gerais. 

 
                          

O município de Bambuí possui um território abrangendo uma área total de 

1.453,99 km². Possui uma temperatura entre 14,6 C e 29,7C, com média anual de 20,7C, e 

precipitação anual variando entre 1200 mm e 1500 mm. As chuvas ocorrem concentradas 

basicamente entre os meses de outubro e março. O clima tropical chuvoso, com verões 

quentes e chuvosos, e invernos secos, vegetação de cerrado e matas, tendo uma altitude média 

de 918 m e apresentando em seu relevo a oeste ondulado e montanhoso e a leste planalto 

cristalino, o que propicia benefício para a pecuária leiteira. A precipitação total anual varia 

entre 1.300 e 1.900 mm, média de 1.426,3 milímetros, com cerca de 80  a 150 dias de chuva 

ao ano. 

 

 

 

 



4.5.2 Demografia do Município 
 

 

A população de Bambuí, de acordo com os dados do Censo Demográfico, IBGE 2009, 

é de 22.622 habitantes. Possui uma população urbana correspondendo a 17.741 habitantes e a 

população rural com 3.881 habitantes, conforme Tabela 16. Nas quatro ultimas décadas, os 

dados dos censos realizados pelo IBGE em 1970, 1980, 1991 e 2000, registraram perdas dos 

contingentes populacionais rurais, que não foram compensadas pelo crescimento da 

população urbana. Entre 1970 e 1980, a população do município apresentou um crescimento 

negativo de - 0,46%; entre 1981 e 2000, já apresentou um crescimento de 5,39%, e entre 2000 

a 2009, o crescimento foi de 4,16%, mas sendo menor que o período anterior analisado. 

Na Tabela 16, mostra a evolução demográfica da cidade de Bambuí. 

 
Ao se compararem os perfis populacionais de 1970 e 2009, constata-se que as 

emigrações foram muito mais acentuadas na população rural, visto que a população rural 

representava 21,6%, que, comparada à de 1970, era de 48,3%. 

 

 

4.5.3 Estrutura Fundiária do Município 
 
 
 

O município de Bambuí, conforme se verifica na tabela 17, referente à estrutura 

fundiária, apresentava em 2006 um total de 1.198 estabelecimentos rurais, que ocupavam uma 

área de 84.887 hectares. Na mesma linha, pode-se observar que predominam, em 

propriedades menores de 50 hectares, 77% do total dos estabelecimentos, mas dispõem 



apenas de 19,94% de área. Porém, mesmo os estabelecimentos acima de 50 hectares, ao 

representarem apenas 36,23%, ocupam um total de 80,07% de área. 

 

 
 
 
 
 

4.5.4 Número de Estabelecimentos e Área por Condição do Produtor em Bambuí 
 
 
 

Conforme na Tabela 18, em relação à condição dos produtores rurais, o município de 

Bambuí possui um enorme número de proprietários de suas terras, com 77,30%  dos 

estabelecimentos utilizando  uma área de 72,63% para exploração, sendo que  3,51%  são 

arrendatários com exploração de  área representando apenas  2,26%. 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 



4.5.5 Pessoal Ocupado em Atividades Leiteiras em Bambuí 
 

 

Na Tabela 19, predominam a categoria dos  proprietários e da mão-de-obra familiar 

não remunerada, com 58,04% de pessoal ocupado em atividades agrícolas, destacando-se o 

pessoal residente nos próprios estabelecimentos com 98,09%.  

 

 
 
 

Como já foi dito no capítulo anterior, o município de Bambuí tem o sistema 

tradicional de produção de leite intensivo a pasto. Na realização da pesquisa, que fundamenta 

o processo de benchmarking interno, foram selecionadas doze unidades produtivas que 

possuem o sistema intensivo de produção de leite. Foram seguidos os indicadores: produção; 

número de cabeças em lactação; tipo de mão-de-obra / área reservada para a atividade; 

número de animais por hectare e o número de pessoas ocupadas com a atividade, senda feita a 

comparação do desempenho de cada unidade de benchmark interna bambuiense. 

O Quadro 1 mostra a caracterização das unidades produtoras pesquisadas com as 

informações básicas sobre a atividade leiteira, onde apresenta-se  que a unidade produtora de 

maior tamanho possui uma área de 23,4 hectares dedicada à atividade leiteira. 

Verifica-se que as pequenas unidades produtoras de leite são as maiores produtoras, 

atingindo a marca anual de 64,2 mil litros, ou seja,  uma média de produção aproximada de 

5.350 litros/mês. A média de pessoas ocupadas corresponde a 3,42 pessoas por  UP e a 

pesquisa revela que em todas as unidades produtora, a mão de obra ocupada é constituída pelo 

responsável da unidade  e não remunerada, constituídos de estabelecimentos de agricultura 

familiar. 

 



 
        

Verificam-se também as médias de animais em produção, sendo de 23,08 vacas por 

estabelecimento, com  produção anual  média de 30,48 mil litros de leite por estabelecimento 

por ano. Isso representa uma média de 1,32 mil litros/vaca/unidade produtora. Já a área 

destinada à atividade leiteira representa em média 2,94 vacas por hectare, mas varia 

amplamente entre as propriedades consideradas. Dessa maneira, a média por hectare/ vaca/ 

unidade produtora foi de 168,41 litros. 

 
 
4.5.6 Identificação do Benchmarking Interno 
 

 

Na identificação do benchmarking interno bambuiense, mineiro e brasileiro da 

produção de leite, foram usados quatro indicadores básicos: 

• A produção por área ( identificada pela letra W), que consiste no resultado da 

divisão do valor total da produção anual de leite pela quantidade de área destinada à atividade 

pecuária de leite; 

• A produtividade por pessoa ocupada ( letra X ), que consiste no resultado da 



divisão da quantidade total de leite produzida pelo número de pessoas ocupadas com a 

atividade leiteira; 

• A produtividade por animal ( letra Y ), que é o resultado da divisão da 

quantidade total de leite produzido e o número de animais em lactação; 

• A produtividade por lotação por hectare  ( letra Z ), que é o resultado da 

divisão da quantidade total de leite produzida pelo número total de cabeças no rebanho 

leiteiro por  lotação de animais da unidade produtora. 

O Quadro 2 mostra o levantamento dos dados e a classificação das doze  unidades 

produtores de leite pesquisadas,  referente ao benchmarking interno do município de Bambuí.    

  

 

 

 
 

 Percebe-se que a unidade produtora D, mesmo tendo ficado com uma média de 

produção por área de 5,15%, uma produtividade por pessoa ocupada de 17,13% e uma 

produtividade por animal de 3,26%, ficou em primeiro lugar na classificação do 

benchmarking interno do município de Bambuí, por causa da produtividade por lotação por 

hectare do rebanho ter sido de 43,35% de área. 

No quadro 3, a caracterização das unidades produtoras pesquisadas com as 

informações sobre a atividade leiteira, referente ao benchmarking interno do município de 

Bambuí e o benchmarking externo, sendo a microrregião de Piuí, a mesorregião do Oeste de 



Minas, o estado de Minas Gerais, a região Sudeste e o Brasil. 

 

 
 

 

 Foram identificadas informações junto às 12 unidades produtoras de leite no sistema 

intensivo em pastejo, criando uma média, a qual serviu como parâmetro para ser avaliada 

junto com as outras unidades de benchmarking. Uma comparação de desempenho no 

benchmarking da produção de leite, do total do rebanho em produção, da área usada para a 

pecuária leiteira , assim como os animais lotados dentro de cada hectare de área e as pessoas 

ocupadas com a atividade leiteira, foram as variáveis necessárias para realizar a avaliação de 

benchmarking interno e externo ao município de Bambuí. 

O Quadro 4 mostra os percentuais referentes aos indicadores, extraídos das unidades 

de benchmarking. Verifica-se que as unidades produtoras pesquisadas no município de 

Bambuí, referentes ao indicador de produtividade por área, se destacam em relação aos 

percentuais de produtividade das unidades de benchmarking externo. Outro ponto importante 

é o do indicador por pessoa ocupada. As unidades de benchmarking interno do município de 

Bambuí se destacam por terem um percentual de 20% maior que a unidade de benchmarking 

externa da microrregião de Piumhi que ocupa o segundo lugar com um número médio de 3,24 

pessoas ocupadas com atividade leiteira. 

 



 
 

No indicador de produtividade por animal, as unidades de benchmarking internas 

levantadas no município de Bambuí apresentaram  média de 55%, maior que a unidade de 

benchmarking da mesorregião do Oeste de Minas, que ocupa o segundo lugar no ranking. 

Entre as unidades de benchmarking pesquisadas, em termos de produtividade por 

lotação de rebanho por hectare, o município de Bambuí obteve a maior produtividade, com 

uma média de 5,06 cabeças, merecendo lugar de destaque nesse indicador. 

As unidades de benchmarking da microrregião de Piumhi ocuparam o segundo lugar 

no indicador de produtividade por pessoa ocupada em atividade leiteira. No indicador de 

produtividade por área, obteve o segundo lugar. Ficou em terceiro lugar no indicador de 

produtividade por animal e ficando em penúltimo lugar no indicador que mostra a 

produtividade por lotação de rebanho por hectare. 

Já a mesorregião das unidades de benchmarking do Oeste de Minas demonstrou 

melhores colocações do que a microrregião de Piumhi, ficando em segundo lugar no 

indicador de produtividade por área destinada à atividade pecuária de leite. No indicador de 

produtividade por pessoa ocupada em atividades leiteiras ocupou o terceiro lugar. Mas teve o 

segundo lugar garantido no indicador de produtividade por animal e ficou empatado com a 

região Sudeste no indicador de produtividade por lotação de rebanho por hectare. 

O estado de Minas Gerais obteve o penúltimo lugar no indicador de produtividade por 

área e também no indicador de produtividade por pessoa ocupada em atividade leiteira. Já no 

indicador de produtividade por animal, manteve-se empatada com as unidades de 

benchmarking da região Sudeste, em quarto lugar. No indicador de produtividade por lotação 

de rebanho por hectare, ocupou o quarto lugar no ranking. 

            As unidades de benchmarking da região Sudeste obtiveram o quarto lugar no 

indicador  de produtividade por área destinada à atividade pecuária de leite, no indicador de 



produtividade por pessoa ocupada com a atividade leiteira, e empatada com o estado de Minas 

Gerais no indicador da  produtividade por animal. Mas ficou em segundo lugar, empatada 

com as unidades de benchmarking da mesorregião do Oeste de Minas. 

            Por fim, o Brasil; por ter uma amostra de tamanho expressivo, suas unidades de 

benchmarking ocuparam as  últimas  colocações em todos os indicadores. 

                    

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O presente estudo concluiu que através dos resultados efetivos alcançados pela técnica 

do benchmarking, foi levantada uma competitividade dos estabelecimentos das unidades 

produtoras de leite do município de  Bambuí em relação ao desempenho comparado as outras 

citadas no estudo. 

Foram considerados todos os indicadores de benchmarking interno e externo, capazes 

de medir a competitividade dos estabelecimentos bambuienses envolvidos com a cadeia 

produtiva do leite. 

O estudo identificou, através da técnica de benchmarking, que o município de Bambuí 

pode garantir desempenho de destaque para com suas unidades produtoras de leite. 

O estudo conclui também que a exploração de leite constitui uma alternativa viável e 

sustentável, sendo consolidada de pequenas propriedades rurais com exploração de mão de 

obra não remunerada. 

O estudo realizado se justifica na medida em que atende ao objetivo a que se propõe, 

ou seja, o de realizar uma avaliação de benchmarking para a pecuária brasileira de leite, no 

sistema intensivo a pasto no município de Bambuí e Minas Gerais. 

Espera-se que através desse estudo, abram-se caminhos para a elaboração de novos 

estudos voltados para a competitividade da pecuária leiteira. 
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